
Apresentação 

 

Os artigos que compõem o presente Caderno são resultados das disciplinas “História 

Contemporânea: neocolialismo e grandes revoluções” e “História Contemporânea: 

movimentos sociais e grandes guerras”, ambas ofertadas no segundo semestre de 2015 

pelo curso de História. As disciplinas buscaram despertar nos estudantes o senso crítico 

na análise e avaliação do período contemporâneo, de como os séculos XIX, XX e XXI 

são marcados por conflitos sociais, cujas estruturas de dominação e exploração 

encaminharam ora às possibilidades efetivas da liberdade, mas também a seu contrário, 

à barbárie inimaginável, seja na forma da guerra total, seja na imposição da forma 

mercantil. O presente Caderno conta com quatro artigos originais preparados pelos 

estudantes. O artigo de autoria de Byron Kuhn e Raquel Arévalo, “A Doutrina Monroe 

e suas influências: impactos nas Américas” discute as variações do expansionismo e 

presença estadunidense na América Latina, como essa pretensão imperial se transforma 

de acordo com as modificações na geopolítica internacional. Em direção semelhante, o 

artigo de Allan Marinho, Ronice Castro eWalquiria Pereira Aires, “Aspectos e 

influências do neoliberalismo e da globalização no Brasil: seletividade de classes”, 

analisa o desenvolvimento e integração brasileira às políticas neoliberais nos anos 1990, 

com enfoque na reciprocidade dialética entre suas relações internas e externas, 

destacando o padrão de inserção subordinada ao mercado mundial e a tendência ao 

aumento das desigualdades sociais e concentração de renda. O texto redigido por Pedro 

Lusz, “Tempo é dinheiro, o resto é silêncio”, avalia as transformações radicais da noção 

e divisão temporal das sociedades ocidentais desde o século XVIII, da conversão do 

tempo na medida do valor, da conversão do tempo de vida em tempo de produção 

capitalista, da perda do sentido das relações sociais plenas. Finalmente, o artigo de Luís 

Tsolakis, “As questões étnicas nos Balcãs do pré-primeira guerra”, aborda a complexa 

relação entre as especificidades étnicas da região balcânica, o afloramento dos 

nacionalismos no século XIX e como estes processos contribuíram para o 

desencadeamento da Primeira Guerra Mundial em 1914. 
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